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povo, especialmente dás) mentos as verbas vota-
classes trabalhadoras, pelas das para soccorros aos
columnas da nossa folha testados flagellados pelas

Pobtaleza-19 de Julho de 1007. auspiciámos ao paiz uma'seccas

itorhdl do Meava

nova era de trabalho e ao
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Alii estão em abandono

ysthèmãiisação das Obras contra
as in do Noite

Ceará a sabida desse aban-; entre nós o açude do «Sac-
dono em que o tem deixado! cò do Medico», o .da:«Raja-
2sváir-sé de seiva fecunda¦! da»,cidádélla de formigas,o

Esparsos
Anda-me a sua lembrança
Lü.ssindp rTalina sombria...
--Triste lux.iv ! triste herança
Do amor alegro do um dia !
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O «Correio da Manhã»,
em sua edição de 29 de

os governos anteriores.
Há muito que bradava-

niós Contra" õ reginíellTtrõs"

Junlio, publica as seguintes palliativòs nos periodos de

noticias: «Com o dr. Miguel crise aguda que transforma-

Caímon, ministro dalndus- ram os sacrifícios enormes

tria,confereuciaramhontem, da União em esmola ver-

no Hotel dos Estrangeiros, gonhosa para os cearenses,

os drs. F. de Sá, Òrville em pura perda para a grau-
Derbye Buclides da Cunha, de obra de salvação dos

versando a mesma sobre o Estados
regulamente que, dentro em seccas
breve, deve

flagellados oeias

ser expedido | Milhares de coutos eram

para a execução systhe- atirados ao sorvedouro in-
matica de medidas preven- sondavél da miséria publica,
tlvas contra os efleitos das e, aproximado o inverno,
seccas do norte da Repu com as primeiras bategas
blica. / jd'agu.a, dissolviam-se as

«Sobre o mesmo assum- commissões, desorganiza-

pto teve demorada conte vam-se os serviços, as obras
reucia como dr.Miguel Cal- encetadas ficavam abando-
rnon, no Ministério, o dr. Pi- nadas ás formigas, aos tatus

quet Carneiro». je á acção destruidora do

Na edição de 4 de Julho, i tempo, sem conservação e
do mesmo jornal, lê-se / i no abandono de res millius.

«O ministro da viaçuO Entrementes voltava a

autorisou o chefe do pro- calamidade.e novo trabalho; jugulado a ambição edesh o-

longamente da JJ). de F. de de Sysipho era preciso para \ nestidade das ..administra- i

Baturité a tomar as provi- j organisarem-se os serviços,: ções accyolescas, pode pre-
1 „„ ! íniri-iiirln-c;p íiriva«5 obras e ' parar-se em citas breves e
dencias necessárias ao reco- ínicianao se no\ db uuui», c i

y-: ~ 1 ^J,r,kpm Incr-ire^ diversos Dará i menos carregados de som-
nhecimento, naodeuma,masi em lugaics uivi_isus>, \jaia. &
de duas estradas para effe-1 terem sempre o mesmo des- 

j 
bras funestas. ¦

ctuar os prolongamentos de tino. !i Se isto se aer e o parti-

Em folhetos que publi-!dansm0 
empolgante nao

cámos («Males e remédios» embaraçar a acção dos po-

e «Silos e ForragenS)),1896-; deres federaes no objectiyo

1900)

do Açarape, o de Gererahú, |
em. Maranguape, o grande j
resWSTtOTi- • de Itacolomy, |
apenas estudado, o de -Mu- \
ca.mbivJi.Oj em Sobral, e i
mais outros que podiam, j
concluidos, prestar os maio-1
res beni.fi.cios á população, j
attenuando os effeitos das
seccas nas zonas em que
estão situados.

Felizmente, porem, o'.a-
ctual governo vae dando
mostras de querer mudar
de rumo e as noticias acima
trauscriptas são animadoras
esperanças de que o illustre
moço, que dirige com tanto
brilho e competência a pas-
ta da Industria e Viação,

quer deixar . a rotina, e a
svstcluuatisação das obras
contra os effeitos das sec-
cas vae ser em breve uma
brilhante realidade e que o
futuro do Ceará, até hoje

1?

Vão, pelo mesmo caminho,
Alegres é namorados,
Dois"timiinles enlaçados,
—Aves òm buscado ninho.

O sol, apenas desperto,
í\Ta verde e macia Hfombra,
Mritó; lhes píojectan sombra,
10 a sombra os segue de perto.

Passa ò tempo.,. Hoje. soai nho,
Cada qual vae seu caminho,..

Mas. coisa eslranha ! hesitantes,
O antigo alfecto rompido,
Voltam-se ambos, anhelant.es,
Crendo os seguir, como dantes,
A sombra do amor perdido !

Ivigeiras Considerações

s 
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Alma ingênua que és a minha
Como te sinto mudada !
— Longe o perigo inda vinha :
Ficastc e 1'oste esmagada.

I

Iniciamos hoje a analyse da ! oifica desse território, a que se
mensagem presidencial que | acham ligados os mais respeita-
acaba .de ser lida .perante a jveis interesses da noss.i terra',
Assembléa 0'egisiàtiva em sua ! que a lide tende a eternizar-se
actual sessão ordinária. !no Supremo Tribunal Federal

Não nos sobra tempo para J onde os interesses do Ceará
umtnibalbo dètidòe minucioso,; correm á revelia; que era cora-
como era de desejar, mas, ain- j pensação os interesses da immo-
da assim, terão os uossosleito-] ral oligarchia aqui dominante,
res oceasião de apreciar as
be.llêzas dessa peça hybrida
que, segundo o testemunho do
mais vil dos fâmulos do
sur. Accioly, produziu prqfun-
d<i impressão nos círculos poli-
ticos e financeiros do Rio dó
Janeiro.

Nem nos preoecupe a idéà

f

de sua ongem; mesmo ruim;
indigesta e incongruente, quai
se nos afigura, ella só deve
ao chefe do Estudo a sua as-
signatura e portanto a respon-
ponsabilidade legal por que
elle não pode deixar de res-
ponder.

As medidas nella propostas
visam, segundo se affirma, os

ando escrevendo j interesses lef/ítillPis do Estado ;

Luz do oceaso; hora em q' a vejo
Momentos da ave-maria,
Mais enxergo, em meti desejo,
Agora...que ao meio dia !

Os versos que
Vibram tão cheios dos teus
Encantos, que alguém, ns lendo,
Queria não fossem meus...

Parvo entender ! não percebe
ssc qne o disse, a pureza

Que era teu seio a musa bebe,
Longe da humana torpeza !

AM Kli ico PAGO

A.l

que se carece para a liga-

ção dos Estados do Norte.
As linhas serão: uma de

Baturité á central de Per-
nanbuco, passando pela ei-
dade do Crato, e outra de

Quixeramobiin, na mesma
Baturité, á Estrada de So-
bral».

Afinal, depois de uma de-
sidia governalmental seôu-
lar, surge um governo bem
intencionado que, tendo a
visão nítida do futuro, dei-
xt a rotina e abre larga es-
trada ao progresso de nos-
so paiz.

Quando asutnia o pasta da
Industria e Viação tf bahia
no illustre que nós já co-
nheciamos no governo da
Bahia, incitando as energias

produetoras de seu Estado,

promovendo a satisfação de
todas as necessidades do

O sr. Muiioel Cavalcante Rocha j m Sí(« esphera de acção para
veio trazer nos um exemplar do seu j qUe se estreitem e se coiiholidnn

segundo é publico e notório,
tem sido escrúpulo samente res-
peitados; que aos lucros fabti-
losos resultantes de semelhan-
te estado de passividade e
inércia na defesa de nossos
mais legítimos direitos, outros
não menos consideráveis se
têm vindo juntar pelo completo
fechamento das salinas do Ca-
noé, factó com que têm sabido
especular largamente os la-
drões do Ceará, legitimamente
representados por . essa . cáfila
maldita e insaciável de.accio-
lys.

Natural c, pois, «a justa ufa-
nia» com que o cheje da malta
se refere aos laços de amizade
existentes, pelo menos appa-
rehtemente, entre cs dois Es-
tados, amizade que só ao Cea-
rá tem sido prejudicial, collo-
cado como se acha entre dois
inimigos, cada qual empenha-
do em melhor depennal-o.

Mas deixemos de parte cou-
sas que afligem e entristecem
e voltemos antes a nossa atr

Vínculos d i

eu ura

e em artigos pelo PratlotlGO cle transformar o ; Castiar. | attestado os im-ostos
n;V;, j. r'Zi nÍvA | Ceará, o Piaulry, Rio Grau- Para o leitor aVaiiar qimnLo vaie I tadoaes, disfarçados
nln // â de do Norte e Parahyba: csse livr0 cl° sr- Roclia' dumos e,n i iórmas, e que têm
Kepubliea, Itacolomy, \-M^-. 

r\c^ P nrndnrri-! seguid"1 alguns l)ensílmelllos lira'Jos Jpoderosamente para a
Cidade, de Sobral, A Forja Iem 1;eiia:' 

f1Gas 
e V™anci; : à sorte. | de tarifas

vaS, livrando SeUS filhos da ; «Quem é econômico nunca é Irahae i Jornal do Ceará, bate
mo-nosesforçadamente pela 

desgraçada situação em que

systematisação d'essas o-: se encontram amiudadas ve-
zes por effeito das terríveis
calamidades climateriras

ivro de pensamentos H! edioção. i C(Ula mt mm os
E' um trabalho curioso e digno de^nidade nacional.

pode bem servir para dèsen- Desse esforço dão brilhante
inter-es-
sob mil

contribuido
guerra

, protesto vivo con-
tra a cordialidade dessas re-

lhaclor, ajudado com a proteção clivi- , .^
nafaJ maravilhas, isto é perseveran- , ^certo também que «ain-

bras, que não poderiam ja-
mais alcançar o fim a que .
se destinavam se uma acção m lhe^ ^ubam todo esti-

continua e previdente não mul°' destroçaudo-lhes a --^u lenho mudo prazer quando mas essa a uesta0 não
T^ZÍÍZT ipropriedadeeavida, a pa-i-^P^ ^.er visita no estabeleci. uiu ab°alar Js iaços deas impulsionasse. ^ ,^k 

^^ deyerá J Q \ 
monto cio Sl, ES,„criuo Barroso ; iico afflU 

& 
e eatre os dois EVstados

Dezenas,de COmmiSSÕeS de "-"¦ L/il-'-J'iWi" --¦—-»—•• - 
| encantado pelos objectos, e satis-

profissionais se òrganisarâm, ternamente agradecida aos: feit0 pelo lralü amen0 que elle cog
em periodos diveSos.em oc^ 

'^ desPresan?° 
f ^

casião de calamidades, mas ?&* 
dessa 

^efa 
sobre^

apenas chegava o signal ^f 
realisarem essa

alviçareiro do inverno, dis-, ob™ df sal^i^° .clue ?F

fregueses que
seu dinheiro

solviam-se e ficavam por ahi if ^™ ^ Historia o nome

atirados centenas e centè-, de todos os seus obreirps,

nas de contos de reis, dei j 
Proseguiremos.

xaudo de figurar nos orc.a- w. Cavalcanti

SBBEasasjsi laMjsara.^n^ffnv

FOLHETIM (H)
Original para o «Jornal do Ceará»
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—E demais não podia ser
parcial porque tem namorada.

—E namorada feia.
—O que não era razão para

elle não trabalhar para fazel-a
ganhar o prêmio.

—Fez o diabo: cabalou,
comprou votos a torto e a direi-
to, caras e baratas... Houve
quem lhe vendesse voto até
por um cigarro I

—Em compensação houve
também quem lhe fizesse pu-

xar pela bolsa, vendendo-lhe o |
voto por cinco mil réis.

—Que biltres! que bil-
três!... E' um desdouro ò tal
concurso; convém annullal-o— j
clamou Faustino.

—Já foi publicado, e ojor-|
nal que o traz está na rua.

—Que vergonha! dar-se co-!
mo belleza da terra uma moça j
que tem os olhos na flor do
rosto o nariz adunco e o quei- .
xo de rabeca!.. .

—Que não faz o dinheiro,
meu amigo? o namorado delia
é rico, encobre-lhe todas as
faltas.

—Quem ficou em segundo
lugar?—inquiriu Tniago.

—A Alice Sá ; em terceiro
a Angelia; em quarto a Ednir
e em quinto a Eaura. As outras
tiveram três ou quatro votos.

—Quem está em terceiro lu-
gar, é quem devia estar no pri-
meiro - disse Faustino.

Unna dar aos bons
cora vontade gastam
na loja cie modas »

—« Às friietíis melhores do mundo
são: abacates, bananas, e oajús

doces. Ninguém me tira da cabeça
parque estou certo da verdade, e segun-
do não gosto de contradicção neste
sentido o.

Por esses avalia-se o resto.

mas é bom não esquecer que
quando o interesse se concreti-
za na lei, já não é simples
interesse, é direito; entretan-
to outros interesses ha, fora
da lei, que devem ser curados.

Assiguala a mensagem as
( ptimas relações que com os
outros Estados da União man-
tem o Ceará, contribuindo este | tenção para a maneira cômica,

zombeteirâ, irônica e cruel-
mente sarcástica com que são
encarados os negócios muni-
cipaes.

Refere-se, em primeiro lo-
gar, o autor da mensagem a
dtfferentes eleições que se rea-
iizaram em alguns municípios
para o preenchimento de va-
gas de vereadores e «apraz-lhe
informar que em todas ellas
o processo correu na mais com-
pleta ordem, observados os pre-
ceitos legues e assegurado em
sua plenitude o direito do voto.»

Que tartufo!... Que enten-
dera o imbecil por ordem?
Naturalmente a arathia pro-
funda com que a parte san do
eleitorado cearense se abstem
de tomar parte nesses comi-
cios, deixando-os correr á re-
velia, tal o asco invencível que
inspiram as eleições no Ceará.

Ê ainda fala, em documen-
to publico, de observância dos
preceitos legues, de direito do vo-
to assegurado em sua plenitude,
elle que nenhum direito respei-
taT elle cuja administração só-
se tem tornado notável pela

do no bem. O trabalho é uma virtude ' 
da ^Q ^ goluçâo defiultiva

extraordinária para todos nós que com | Q m 
¦ 

S(,bre Q terútoúo de
elle,-nos.abraçamos alegres em busca GroS30s qm contra nôs Cfmteiitdaíclicidade' \de.o Rio Grande do Norte;

—Não senhor!, a Alice é
quem merecia o primeiro; tra-
balhei para. dar-lh'o,mas não
pude comprar votos...

—Cuidado Diniz! ella já tem
noivo, disse Thiago.

—Sei disso; eu também já
tenho noiva.

—E não vataste nella.
—Não, nem consenti que

votassem.
—Porque?
—Para não dizerem delia o

que estás dizendo' da Rosalia.
—Então não é bonita?
—Dizem que não; mas eu

encontro nella um geitiuho,
uma gracinha, um quêsinhò de
luz, deattracção, de encanto,
que não vejo nem vi jamais em
outra mulher, e portanto.. .

—Vou protestar o concur-
so!—gritou Faustino levah-
tando-se.

—Quem vae protestar sou

eu! —replicou Anacleto levan-

vizinhos».
•Não fora o litigio que contra

a mensagem contende a gmm
matica e nada teríamos que
estranhar.

Convém entretanto consi-
gnar que, apezar de julgado
definitivamente o pleito, no
juizo arbitrai, em favor do Cea-
rá, continua o Rio Grande do
Norte na posse mansa e pa

—E' feiissima -disseram ou-
tando-se também—Querem ver ! tros gracejando,
o despropósito? Votaram em! Anacleto exaltou-se, eesten-
vinte e quatro moças, e a que I dendo o braço iireito, levan-
merecia o prêmio ficou em ul-1 tando a voz, como se estivesse
timo lugar 1 teve dois
votos!...

—Qual é ella?
—A Diomar.
—Estás doido? A Diomar é

geitosa, engraçadinha, porem
não belleza—disse Thiago.

tristes discursando e quizese persua-
dir a seus ouvintes da verdade
a que se referia, bradou:

—A Diomar é belleza! a Dio-
mar é f ormosissima! aDiomaré
a deusa desta cidade !

Os outros riam, em quanto o
que estava escarranchado na

—Não vejo outra que lhe le- j cadeira, moveudo-a para um
ve a palma. tlado e para outro, sem recear

tropeços de seu cavallo impro-

aiTCsgaimcM i—i BMjg

—E eu vejo tantas.
Rosalia é mais bonita.

ate a

—Oh! não digas semelhante
cousa!... Não creio que te-
nhas o gosto depravado.

—Pois eu vou alem do Thia-
£fO-— disse Faustino — acho-a
feia.

—Feia?!... que moustuosi-

visado, diztà^pausadamente
—Cuidado, meus senhores:

a maré está enchendo...
—Que queres dizer com is-

to?—perguntou-lhe Anacleto
formalizado.

j —Qne se continuas a nos
martellar os ouvidos com tanta

dade!.. .faz mal aos nervos ou- j maré, corremos o risco de ficar
vir uma destas,,. i surdos,

—E eu disse tal palavra?
—Muitas vezes.
—Quando e como?
—Agora e desta maneira: a

Dio maré belleza, a Dio-maré
formosa... -*-.

—Ah! queres augmentáro
numero dos professores";; de
portuguez de meia tigela,!.', á-
Já e uma praga! Para onde nos
voltamos ciamos de cara com
algum do taes professores que
não conhecem um substantivo,
nem a signilicação cie qualquer
prefixo; não sabem conjugar
verbos, ainda mesmo os regu-
lares; ignoram as regras de re-
gençia, de concordância e de
construcção; são leigos em or-
thographia; desconhecem o
sentido das palavras... e que-
rem entretanto arvorar-se em
mestres da lingua! Mas, infe-
lizes! só notam erros onde não
ha.

(Continua.)

lawil
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JORNAL DO CEARA'

ausência completa de morali-
dade, pela violação cynica e es-
caudal osa de todas as leis, pe-
Ia falta absoluta de vergonha
e honestidade civica.

O melhor, porém, de tudo e
o pung-ente sarcasmo que trans-
parece das seguintes linhas:
i «Os municípios, no gosodas
<< prerogàtivas que lhes confere
« a lei de sua o-ganizmto, con-
« tiuuam a gerir os negócios
« que lhe são peculiares.»

Mas a lei de organização^ mu-
nicipal garante aos municípios
a livre escolha dos seus inten-
dentes assim como a percepção
de seus dízimos; e todas essas
prerogàtivas, que entendem di-
rectamente com a autonomia
municipal, foram cassadas,
apoderando-se o gatuno da

quasi totalidade das rendas
muuicipáes para esbanjal-as
criminosamente em despesas
inconfessáveis.

Eis a que estão reduzidas as
prerogàtivas cujo goso foi, po
ía lei orgânica, conferido aos
municipios !. ..

Concilie a mensagem a par-
te de que nos occupaincs, com
as seguintes pahivas que não
podemos deixar de transcrever:

«Devo consignar, como um
« symptoraa animador da re-
« generação dns nossos costu-
« mes políticos, o arrefecimen-
« to, na maioria delles, das
« luctas partidárias, cujos ex-
« cessos lamentáveis eram um
« estorvo constante á expansão
« das suas forças vivas.»

Se taes conceitos exprimem
a verdade dos factos, então os
symptomas a que se refere o
governo, só podem ser de mor-
te e nunca de vida.

' E.' que o mal, atacando ir-
remediavelmente o organismo,
ameaça destruir completamen-
te a força vit d; ' é que a des-
crença é tão profunda que já
não concita o esforço.

frota pessoa ao
, Correio da Manhã

tEscrevem-nos :
« Sr. redactor do « Correio da Ma-

nhã».'—-Remetlo-lhe um exemplar,
em folheio, da terceira caktaao
ceará e ap.ro/eito a oceasião para,
em nome do Ceará, agradecer-lhe o

acolhimento qu • lhe deu na sua folha
independente e sempre aberta ao
clamor cios opprimidos, honraiulo-a
assim com unia formidável publici-
dade e amparando a cora o enorme

prestigio de que gosá o «Correio» no
Brazil inteiro.

0 effeito produzido por ella etn toda
a gente foi de dó, indignação e es-

palito, laes os factos terríveis e ve-

sagera que trascrevi), B nXo
RELATIVOS APENAS A CEM

contos;
d) Prove... não é preisoe

provar, affirme apenas que ,
as pontes foram collocadas nos
rios e que não se acham

' 
abandonadas, carcomidas pel«
ferrugem, desde 1900, e diga
ainda si não foram já cons-
truidas outras pontes de ma-
deltas nos mesmos logares ;

e) AVPIRME qile o oligarcha
não pagou a um seu parente
11:777$000 para leval-as da
capital do Ceará ao ponto em

que deviam ser collocadas :

Assim é que se defende. Explique
isso com clareza. Para que se com-

prarárn as pontes antes de serem fei-
tos os serviços Preliminares de
planos e orçamentos, no dizer da
referida mensagem? E, uma vez
compradas, porque não foram colloca-
das ? Não seria porque, a compra sen ¦

do apenas de vbia ponte, era difficil
fazer delia seis ? Rasponda nestes
termos: tudo mais ú discurso vasio.

Não pretendia retrucar a « Um
Cearense», porque não gosto de Ira-
tar com anonymos, repugnância nalu-
ral era quem jamais publicou uma
linha sem a sua responsabilidade. Mas
einfnn, aqui fica a minha replica si
ao meu caro sr. redactor approuver

publical-a no que obsequiríí ao amigo
muito obrigado

Frota Pessoa*
Rio 1? de Julho de 1907-.

(Do Correio da Manhã de õ de
Julho de 1907).

—*~4*oi(» ¦ ¦

Otelia
Otelia, a gentil filhinha de nosso

bom amigo José Tavares da Luz, cujo
fallecimento noticiamos hontem, teve
este lugar nesta capital e não em

Quixeramobim como saiu erradamen-
te.

TenenteJoãoF. de
Carvalho

Chegou a- esta capital onde vem
servir na guamição do í)'.' Batalhão
de Infanteria, •, o 2? tenente João Fer-
reira de Carvalho.

Saudámos ao sympathico e brioso
official.

Festa Escolar,
SESSÃO SOT.J3MN.tf,

A 1 hora du tarde o vasto salão
rogoígitávft de famílias e cavalheiros,
quando nelle penetrou a garrida cre-
ançuda do Instituto que tomou as-
sento nas galerias.

Usou da palavra o distineto edu-
cador Joaquim da Cesta Nogueira,
que, proferindo algumas plirasos re-
lutivi-s ao acto, convidou para pre-
sidir a sessilo o seu .illustrado eivo.,-
tigo mestre monsenhor Bruno Ro-
drigüés de Figucredo, protònotario
apostólico; que ficou então ladeado
dos revds. padres .loão, Alfredo
Furtado e José do Arimathéa Cysoe
ií esquerda, e dr. Aurélio de Lavor,
director do Lyceu e professor José
de Barcellos á direita.

A' frente sentaram-se as duas gar-
rulas meninas que reprêseutayam o
«Ceará» e o «Instituto de Humani-

O + C»

ridicu.s, que ella nana.
ü.n defens ir da olygarchia saiu

uo; ceu seguinte • uiu um ueam msoi
a:;campdem.o:<jornal do Commercio» 

Jo,è Dominguea Foiiteuede, sub de-
contestando legau0 acciolyno, no districto da Uba

E'Horrível!
Recebemos de alguém, cujo nome

Hão queremos de vulgar, resiuente no
município de Granja, a carta abaixo
irariscripta, reveladora de mais uma
negra e hedionda, perversidade leva-
da a effeito pelos agentes do sm. ^c-
cioly:

«Granja, 28 de Junho de 1907-

Illustre snr. Redactor du «Jornal
do Ceará :

Venho trazer ao vosso conheciraen-
to um facto que/méreiié ser registra-
do; e é o seguinte : Em dia deste moz

de 11 do passado mez
o famoso CASO DAS PONTES.

O discreto
buça.io que ninguém ignora quem ^gp^^õs^plftrfdo~K

tuba deste município, foi ao lugar
ihühyWo, tão mal em-; Cajueiro, acompanhado de grande nu-' mero de capangas, onde mora Joaquim

camente na casa do pobre homem,
prende-o, amaira-o, sem causa; e

celebre historia é uma : isto fez para desabafar paixões de
um seu aparentado

seja, jura na probidade do olygarcha
Ora, mas não basta contestar e

dizer que a
invenção de inimigos despeitados.

A accusação é precisa e formal ; a
defesa não p de se? vaga e palavro-
sa. Não hasta dizer:

1 > Illustre libellista deu á
impiensa desta capital um ro-
màncejá n editado na imprensa
da Fortaleza; sendo completa-
mente puíyérjsadòi

A compra das pontes, ponto
capital do libello do sr. Frota
Pessoa, foi acto publico».

Não basta.-. Venha «Um Çeareiisa»
coma sua documentação, fácil de
obter, e que dará um desmentido
irrevogável.

Joaquim Barbosa, que se achava
muito doente, havia tomado nesse
dia um purgante de—paulista - ees-
lava nessa oceasião sofíroudò os ef-
feitos purgativos e vomitivo do reme-
dio; sob oa rogosjje lagrimas da infeliz
mulher e seus filhinhos, o perverso
sub-delegado conduzira-o amarrado,
andando até alto dia, hora em que
o sol, ues nossos sertões, parece tu-
do quer abi azar.

Lepois de longa e penosa viagem c
perverso sub-delegado vendo ma i-
festar-se na sua viclima indícios de
loucura, tira-ltic as cordas e deixa
o pebre homem ao abandono no
mais lastimo30 estado.

Em conseqüência de tão requinta-
da perversidade Joaquim Barbosa es

dados» o tomaram parte no presto to;
Procedeu-se então a benção du

Estandarte! na qual olfieiou o ríivé-
rendo ppclre Furtado. Religioso si-
lencio envolvia todo o salão, o qual
foi rompido pelas harmonias dülçu-
rosas do Hymno do Instituto, mu-
sica do amador Meneleu de Pontes
e verso de Álvaro Bomilcav, entoa
do por todos os alumnos, acompa-
nhados de maviosa prchestra regida
pela batuta do joven amador.

Teve em seguida a palavra, o pro-
fessor José Carlos de Mattos Peixoto,
pelo corpo docente do Instituto de
Humanidades, Dissortou bellamêúti
sobre a data gloriosa de 14 de Julho
como rememoradura da fundação
da «Revista Escolar», de cujos bene
ficos fins se oecupou largamente.
Fa louainda sobre as grandes vauta-
aens do ensino pratico e intuitivo
adoptaüo pelo sr. Costa Nogueiri
em seucollegio e.porlim, dirigioelo-
quente saudação a esse distineto edu-
cador pelos proveitos tirados no rnv-
thodo que seguio e pelo brilhantismo
daquella festa que era verdadeira
«apothéose luminosa da Perseveran-
ça e do TrubiüLo».

Falou em seguida o alumno An-
tomo Beserra de Menezes, repre-
sentando o corpo dicente do collegio

Divagou largamente no campo da
phantasia, fez eloqüentemente a apo-
logia da insfcniVvjno e suas ultimas
palavras foram de saudação e agra-
decimento ao illustre director que
tanta luz ia derramado no espirito
da creauçada em nossa terra.

Procedeu-se em seguida a distri-
buição dos prêmios, que couberam
aos seguintes alumnos :

IV «Instituto de Humanidades» -
rico Álbum da festa das creanças,
no Pará-instituído pelo dr. Virgílio
Cardoso de Oliveira, director do en-
sino municipal de Belém, e acUiüi-
rido pelo intelligente Adolpho Ri-
beiro, do curso módio, em um con-
curso de civismo, geographia (via-
gens), historia do Brasil e cálculos
mentaes, no qual, na somma das mé-
dias, obteve maior numero de pon-
tos.

Esse prêmio foi entregue pelo sr.
Milituo Bivar, como (representante do
dr. Virgílio Cardoso.

2'.J—«Brasil», rico álbum intitula-
do «Pedro Américo, sua vida e suas
obras»—entregue peiosoujnstituiuor,
acadêmico Aifõnso Beserra Lima ao
ao alumno uo curso médio José
Coriolauo Ide Carvalho; que a elle
fez jus numa salbatiua

3V «Revista Es. olar», mimoso ai-
bum «Le Japòn en images» iusti-
tuido pelo sr. Ismael Purdeus que o
entregou ao alumno Waldemar Ca-
valcanti, a quem coube pela «preci-
são e claresa com que se houve na
exposição dos factos» a que alludia
o questionário publiuado na «Re-
vista», sobre dironologia.

4? «Ceará», duplo prêmio insti-
tuido pelo revdmo padre José de Ari-
mathéa Cysne, - Aventuras de Ro-
binson Crosué e Novellas Infantis
—cabendo o primeiro ao alumno
Clodomir Caminha eo segundo ao
seu valente competidor alumno Pedro
Soares,

6? «Pekin-Paris», ura exemplar
do «Petit Laroussè illustre», que
coube ao alumno do curso secundário
José de Mendonça Nogueira que o
mereceu concorrendo com 11 com-
petidores, com o traçado, feito em.
classe, mais provável e presumível
do.itiuerario da viagem em automo-
veis de Pekin a Paris, a que alludia
o concurso do jornal írancez «Le Mu-
tin».

Esse prêmio foi entregue pelo seu
instituidor dr. de Viremont.

g? «Sabedoria» instituído pela
directoria do Instituto de Humani-

titp recebido por enthusiasticas accla-
mações e braçadas de flores.

Ahi falaram ainda os srs. Boanerges
Facó e o alumno Augusto X. de Castro,

Nessa festa nol.011-.se a présonga de
commissões da Phenix Caixciral, do
commando do 9'.' batalhão, do Colle-
gio Colombo, lSxLériiatò Miguel Borges,
do Collegio N. S. do Carmo, repre-
sentaníes da imprensa diária, da re-
vista «Fortaleza*, do «Correio Infan-
til» do Pará; et;.

0 sr. Costa Nogueira recebeu ora
cartas, cartões e telegrammas inhüme-
ros cumprimentos pela data leste-
jada.

Entre estes notamos um muito hon-
TOSO do exmo. sr. dr. Virgílio Cardo-
so, director da iiwtrucçfio publica do
Pará.

CASTIGO
Ante hontem, pela manhã,

quando passava, na Praça J.
d'Àlencar, commandandoosca-
vallos de rxccioly montados por
cangaceiros do Crato, o bellico-
so e arrogante official Mar-
condes d'aquella milicia negra,
indignado com um cabo e urna
praça do 9? Batalhão que ali se
achavam e que não prestavam
attenção á tal cavaliárià qui-
xotêsca, exigiu destes, com a
sua conhecida arrogância, que
se conservassem perfilados em
continência ao famoso \esqüá-
drão.

Os dois soldados, cortezes
e prudentes, fizeram ver ao fa-
çanhado capitão, que não esta-
vam obrigados, por lei nenhu-
ma, a fazer continência a um
corpo da milícia estadoal.

üxasperou-se o pretencioso
guarda-costa do senhor Acci-
oly, mandando irnmediatamen-
te para o quartel do 9? Bata-
lhão, uma parte coutra o pro-
ceder indisciplinado das refe-
ridas praças.

oabtídur da parte dada porMarcondes, o illustre Majur Joáo
rUínalho, cotnmaudanfcé do ines-.
mo corpo do exercito, foi le-

Leiam!

v.-ir o facto) ás ^duas horas da
tarde ao Cunhetüiiiento do aU
feres Rnyamudo Borges, com
mandante da força policial, para
que eite fizesse saber ao seu
subordinado que não tinha ha-
vido indisciplina das duas pra-
ças do exercito.

Consta-noá que em vista do
protesto Cdthegorico, o alteres
liorges repreheudeu aspérainen-
ce Murcondes, chegando mea-
mu a ameaçai ocum alguns dias
da detenção, o que nao levuur
a effeito por ter o Major lia-
malho despensaiio o justo cas-
tigo.

<4ua a lição posaa aproveitar
ao ímpostur capitão, estudante*

Artíiur l^ocliu
L>e aeu passeio a Quixadá

ieg'1'essoü no hoiaiio de ante-
houtetn o nosso particular e
muito querido amigo Aithur
tioch-i.

O «Jornal» saúda cotui affecto
ojoveae brilhaute inteliectual,
quu a par das uptimrs qualidadesue coruçàõj é duuo de um mais
promissores talentos de nossa
terra.

Já se estão fazendo sentir os
effeifcos benéficos do, grande
salvador da humanidade—As-
iJtmáciia,—como ¦ prova o to-
pico da carta que abaixo trans<
crevemos •

Marauguape, 19 de Julho de
1907.

Illin? Snr. Hóraoio Nunes
de Mello.

Amg°. e Snr.

Obtive o melhor resultado
com o seu preparado «Asthma-
cid»; por isso, pesso-lho a fi
nésa de arranjar-me mais qua-
tro vidros; os quaes, reraetterá
para aqui, -aos cuidados de
Syiiiphronio do Nascimeuto.

Des ponha do amg? grato
Misael Montesuma

Liga Bençflcéiitoí
De ordem do snr. Director

Presideute f-iço publico que os
requisitos exigidos para soein
destrt sociedade são os seguintes:

Idade de 2 L a 55 annos, e ;»t-
testado dj boa saúde passado
pur um dos medico» designados
pela Directoria, os quaes Bão os
snis. dt's José Lino da Justa e
Joáo Guilherme Studtrt.

O sócio deixa por morte, no
primeiro auno em que tiver en-
tcado para a svjciedãde,4 cont-s
no segundo G coutos, no tercei
ro 8 contos e do quurto em di-
unte 10 coutos.

As mensalidades são pagas do
seguinte modo.

a) 20'SOOO nos tre< primeiros
annos em que o sócio tiver eu'
trado, e sempre que o capital em
caixa for menor de 20 contos*

b) 15$000 quando o capitai
exceder a 20 contos.

Não ha jóia.
Para mais informações devem

os interessados se dirigir á rua
Major Facundó n 63.

Fortaleza, 2 d. julho de 1900.
Director 1? Secretario

Alfredo Borges

A Efidermina. preparado do
pharmaceutico José Eloy da Cos-
ta combate com vantagem as
sa rins, tez crost«da, manchas Sa-
mbulhenfca as Bsriiift.ófjna, rugas

e todas uâ aápèrésas da pello
do tosto, Suavisan-hi-a, fiando'*
lho o tom e o colorido da belleza
11 a rural.

Movimento do Porto
Vâporas €sperados

DO NORTE

Nac Goyaz \".
Nac. Brazil, ..  22
Ing. Fluminense 22 24
Nac S. Salvador 27

Nac.
Nac.
Nac.

DO SUL

Orram Pará ..
Olinda

19
21

Jaboãtão... 2\

PROTESTO

Sobie uma local que se
lê na «Republica» de 16
do corrente assigriádo 'joi-
Álvaro Medeiros, temos a
declarar ao publico em ge»
ral que não nos utilizamos
do nome da Casa Medeiros
pára a organização do Club
de Roupas que ternos nesta
capital ao qual denomina-
rriQS Club Permanente; sen-,
do portanto uma blague o
que .se acha allegado alli,
pois, somos bastante com»
petentes para assumir toda
rè-poh^abilidàdé dos nossos
actos.

Antônio Ferreira.
José Ferreira Campos.

Fortaleza, 17 de Julho 1907

ÜiSCÇâÜ :i> ííl

Ao PAu-to' Sobral
Hoje que tens o veuturuso

prazer de ver passar, entre a
paz deliciosa do iar e a admi-

Aqui lhe indico piedosamente como !tá louco e, furioso, tenta matar as
j / 1 i- 1 pessoas aue lhe são mais caras, O

poderá ile facto <pu verisar* a tremeu- F,.M : r .• „;„.!,, ; que motivou que essa infeliz viclima
da accusação. j do acciolismo .'fosse posta a uma

a) Provs quo a assembléa I corrente para evitar maiores desgostos
legislativa do Ceará autoiuzotj , » familia.
o olygarcha a fazer a compra ! Em 

yista 
dof estado á*B*r1'0Sa' &JO. .. L, ' se pode contar que Ubatuba terá

das fantásticas pontes de, ma|S ama viuva e alguns òrpháoSi
ferro | victimas do governo desorientado do

li) Pjovíí que -i mesma as- sr Acciol), que de nada mais trata,
semfaléá o autorizou a alienar do que enriquecer a si e aos seus.

„ Com estima e amizade, subscre-
211 apolicc-s f-deraes d.: um ve.m0

Seuam?obr'.' etc».

dades e constante de uma elegante j racã) sincera de teus amigos, O
brochura «Ramaihete Patiitico,. 0jdla de teu anuiversario n^.talicio,
qual coube '¦•¦—* 1,'"'--r'"1" '
Magalhães

ao alumno Ptiilemon venho felicitar-te por esse feliz
T. cGorreio Infantil»—um rico livro !• acontecimento euviando-te um

"Mosaico Infantil", instituído pelo sr. I bouquet de trescalantes flores
acoi>!punhado cie meus votos de

Documento de valor
PHARMACIA GAMNO

Amigo e Collega

José Eloy da Costa

Não me causou surpresa a sua
carta e os treju quesitos formu-
lados aiuda não consideio suffi-
cientes para, qualquer que seja
a resposta, destruírem o mal
effeito, o descrédito que se pro
curou arrojar sobre o seu pre-
parado «Epidermina». (

Náo esta mus em terra de igno
rantes e atrasados, a ponto do
publico convencer-se com duas
palavras que a sua «Epidérmi
na» não passa de um simples ex-
cipiente, sem valor therapeutico,
acreditaria que o amigo pratico
como é, lauçasse mão de for-
mula tão simples e commum,
sem addiciiinar-lhe ura principio
activo que actuasse benéfica e
directamente sobre a epiderüie.

Já não é « primeira vez que
se tem feito uso de taes meios
para se navegar em águas alheias,
para se aproveitar a propagan-
da tão cuidadosamente feita por
criteriosos fabricantes, no intui'
to ue burlar o consumidor, que
tem diante de si os exemplos
maravilhosos d cura, o reclame
positivo dos bons effeitos e
mais que tudo, a existência fir-

Olhai... Olhai...
E examinai!...

Como é barato'..
Barato de mais!...

1 lata de chocolate fres -

quina $700!
12 latas de chocolate fres-

quínho por 8$ooo !
Arroz Japonez arb. ojfjooo J

Assucar christal da Ba-
hia arroba 7$; 00

Assucar pulverizado da
Bahia arroba 7$8oo!

Sabão Pernambuco cai-
xa 4$5oo !

Arroz Inglez arb. 7$5oo!
c saca 2ç$ooo$
« Maranhão saco 26 !

27&000 !
Vinho Moscatel de Setu-

bal,duziâ 24S000!
Vinho Collares superi^

or Q$ooo!
Tudo ao som maviozo,

de uma musica, expressi*
aa,— e doudejante — Rua
Formosa, 82. 1—4

cO"lo de rei?, jura auxiliar a.
referida ile^i-fw |

i') Pr v, |ii>- foram pagos na j
Alfan I ?a dikeitos kgxativos j
a' (íuantia m: Õ12;769$370, j
(que tal foi o custo das pontes, ° casamento de Clarindo Correia de

Casamento Civil
Foram affixados os proclamas para

segundo a insuspeita mensa-
gem do ex-presidente suecessor j

Souza e D. Maria Licina de Mello.
Joaquim Mariano Gomes e D.

do ajygarch* «ra 1900, men-; Smlüa Nogueira Lima.

Militão Bivar e conquistado pelo
alumno Antônio Catunda de Saboia.

Houve ainda ura outro prêmio deno-
minado «Assis Bezerra» que coube ao
alumno Esperidiã) Soares, competi-
dor do alumno Aithur Braun no
prêmio «Virgílio Cardoso>, conferido
em Junho ultimo.

Usaram ainda dá palavra os seguin-
tes cavalheiros : Mario Linhares repre-
sehtahâd a revista ^Fortaleza», :

João Fábio. p*elo «Collegio Colombü», du
José M. Nogueira, Amadeu de Castro capital, deixa éíioavreglao"- do
eiiugoM Mattos._ ; serviço da vaccinação o sr. dr.

Suspensa a sessão, reorgamsou-se; _ j.
o prestito que percorreu o seguinU- j 

João da^ Rocha Moreira, o qual
itinerário : rua Floriano Peixoto, praça j vaccinará todos os dias em seu
dos Martyres (lado do sul; e rua 

j consultório na Pharmacia Theo-
Formosa, recolhendo-seà sede do Ins-K. d n fa hfitituto de Humanidades. , o 1, i i. 1Em todo aquelle trajecto foi o presijaa Z noras da turae.

felicidades.
19 de Julho de 907.

M. F. dos,Santos.

Saeòlna áuimal
ho Theophilo,

teüipory.riaisieate

me do produeto, baseada na sua
grande procura e sempre crês-
cente acceitação.

O collega de3cance, não se
impressione que a sua bella pre-
peração «Epidermiua" não ba-
queará diante de argumentos fu-

| teis, nem será offuscada por ou-
i ttos novéis similares.

Rodolpho Theophilo, retíran-! Püdé fazer desfca ° U3u 1ue lhe
e teuiiporàriatnentei desta j conviei*

Do Amigo e Collega

postaes

Ildebrando Gomes do Rego

Fortaleza, 13 de Setembro de
1906.

o que ha de chie em pos-
taes, na Mercearia Santo
Antônio.

Recebeu lo.oooipostaes,
e vende por preços r-edu-
zidos.

Ruas: Formosa 43 e Se|
nador Alencar 9.

Optimo ponto
Vende-se uma tabernasit* á

praça dos Voluntários, n? 5,
oom um variado sortimento de
mercadorias em perfeito estado
e por preço mais vantaj'oso pos-
ai vel.

A' tratar na mesma com o
Joaquim Passos,

V

y
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Club de calçados
DE}

pellica de primeira
Meio econômico de possuir um par de botas de bom ma-

tsrial e bem acabado por preço muito rasoavel

R, Diogenes
com sapatária á Rua do Major Facundo, tem organizado

ura club de calçados com dez sorteios a 2.000 reis, om soma-
nas seguidas; a 1" ferie, eslá piestea a terminar, e a segunda
eerá em começo ; quem desejar fazer parte entenda-se com
Adolpho Carmo no Café dó Córarnercio e com Raymuudo
Diogenes .iunior á Riia Major Fficnudo ti? 1.77. .

cociedade «frotcctora Géa-
rer\se >

€mjSaturite'
Vendem-se famosas

lindas
I>. Etelvina Ooines Griii-

niarães
São con vi 'tidos os Senhores

tmcios a vil pngar a 45" contri- de páo õVarco, aroeirae
liuiçao de dez mil reis, roiativa a"»,c'c>*
no fallecimento. ria sócia D. líi-
telvina Gomes Giiiuiarães, no
praao de dez dias úteis, a ter-
ninar om lõ do corrente.

Fortaleza,8 de Julho de 1907"
João da Fonseca Barbosa

Direct >r Thesoureiro

(Convém lei

A tratar com José Thomaz
cie Araújo, em Baturité,

A vi''
ti i *Hr i í 1 I

>•'¦,-.m i n i

47

A mais pi rtiiuvz desordem
do.) órgãos digot-iavos cura-se
com a8 GròttBs da vida.

Muitas pessoag que scffrem.
do estômago desesperam as|
vezes a cura, por.Mie julgam]
o tnitamünto de teu enceta-
modo um obstaeu o difficil ;

Enganam-se no entretanto,
ás Gottas da vida são uni me

Uma dúzia vinho Mo-
catei de Setúbal vende .

EaiILIO SÁ-
Praça do Ferreira n. 38
4—90.

Gamisãs cillaâiòí 8 Pita
o que ha de moderno, recebeu
e veivde n CASA BRITO

DE

JJromo/ormio Composto
(Formula do Dr. < dunrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 THARMACICUTICO

fliíiffiii miím
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do o o tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca»
tharro pulmonar, asthma Lcn ungúe. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc. ¦

O melhor remédio para a cura do coqueluche d«s creanças.
Poderoso calmante e desifeotante das viaB respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.
"HOQ 

W (Adultos : 3 colheres das ,de sopa por dia
UUODl 

[Creanças: 3" " " chá " »

DEPOSITO :

*P formaria frátmm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

70$000
Um apparelho para jan-

tar e chá de granito bran-j
co debuchado, constando;
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 < fundos « «
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

ò Travessas fundas
rasas

1 Bule pcra café
1 Bule « cha
1 Molheira
1' Mantepucira

. lAssucaieiarp
Cobertos ovaes
Tenina redonda
Concha para â mesm
Fructeira
Leiteira com tampa de
metal

100
100 Pi ças bastantehiéhtf:

elegantes, por

Folooo
Vends-se também nas pharmacias Pasteür' Pontes e Albano á Vçnda na

Casado Lcuças
de

p casa de jóias 6. /Mesiano
RAUL/ CABRAL & C

56 T\Ua jVÍ-njor facundo 56

I

Xarope Deprira tivo
FORMULA

—no—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fêelo Pharmaceütico
Antouio da í.VisH,»

ThcoivhiRbo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philitieus, como sejam : syphili-
Hes, ulceras, gomtnas, placas mu-
cosas, paràlysiàsi assim come
d'aquellas que freqüentemente tem
sede no nariz, boca, etc.

E' ainda preconizado no trata-
mento de escre Cuias, dores rhen-
malicas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
I) èpiirati vos

DOSE!:
Adultos : I Colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Píaarjxia cia Franceza
48 -Rua Mivjor Facúndo—éS

Cisará— Fortaleza

Fumem os charutos Ric
Branco de Jezler & Hoéning-,
que vendem 1/. G. Cabral &
Cl!

£ijerveja
icamento complexo proniõtoHB C.[Ç-: «® © Polomà

• 
• 

i
para combater a mata antiga ninguém compre sem primei-
enfermidade do ètítom.ago p»raTnveií'o"Ír em casa EMÍLIO SA',
o que, basta uzaU diariamente! pra.ra ,;0 ferrpjr3 n. 38
mis refeições ate prompto cure.

GORROS. BQr\W5

/.ètirándo-rne têmpora- .Onapaos p^ra Homaa,'Rapases
riamente para Éurò-¥ Crianças ncaba de reoe;ber a

Casa Brito
ps,constituo meus pro-

curadores nesta capital para
tratarem de meus negócios b.or
çomirierciaes e pcirticulnies,
cs Snrs Dr. Antônio K. da
Frota èDamiào Fernencles. Parfl eraf„Ha, veatidoS; brancos

Ceará, 15 de Julho dé preto e do cores, recebeu a
1907. CaS\ BRITO

João Tiburcio Albano

(7L . \ «.. Lindos gostos
©FaVV.MSje padrões,

jreçoa baratiãrimos; rece-
peu a CASA BRITO

Í>AT>ÔJSS de Stóü^.

j;JVIüttiaria 13eiielicentc
Auxiliadora''

De ordem do Sr. Presidente
convida tios Srs. sócios a feze.
ren a contribuição para a forma-
çào do 4? pecúlio—dentro do
praso ue 30 dias a terminar a
9 de
ter si

CHAPEOS DE PALHA.

Pára Homens liàpases o Senho-
ras e Creanças acaba de receber
variado sortimento a

CASA BRITO tH

Agc&tõ p. fvturo - visto
o pago o 3? a familia do

sócio Tbeodoihiro de Castro.
Fortaleza 9 de Julho de 1907

/-1 M&RCEAKTA

Raymundo Ramos
Secretario,

I;. Beii! $ miAübm
General Sampaip 103

arlões posla?!
Continua a ter o melhor

sortimento, recebendo no-
— 5 jvichvdes por todos os va-

pores

Acaba de receber um grande sortimento de jóias nsaim co-
mo: broches de ouro com pedras preciosas -lindos alfinetes

para gravata, mimosas voltas pava crianças—Pulseiras de ouro

pari senhora e crianças-Ricos anéis para senhoras-ultima
moda!— .

Grrsridioso sortimento de correntes e sautoirs para senhora?,
de ouro 18 k massisso. Anéis de ouro de lei com oa affania-
dos brilhantes Mnntaha—ultima novidade! lindo sortimento de
obras em prata: broches, pulseiras de corrente para senhoras
e crianças -chilenas- sautoirs de prata dourada e plaque 1"

qualidade—Anéis de prata modmmòs, gastões artísticos para
bengalaa-cigarreiras de prata -copos—orgolas para guardana-
pos—chicaras de prata para presentes. Pennaa de ouro crave-

jadas de pedras preciosas—Cartões de ouro 18 k para anni'
versa ri os.

Correntes de prata para chaves-Grande sortimento em
relógios de ouro, prata, nickel e aço.

Entre aa numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece-
bifei por importação directa e que serão vendidos a preços sem
competência; os «Union Horlogére» rs mais chatos conhecidos
ate hoje, cs «junericaurs» de nickel, os melhores e os mais
banttoa

Aos empregados do Commercio e das Repartições recom
mendamos a nos°sa caneta fluente, sem tinteiro f Phenix". Grande
comodidade p ra todos e facilidade. D'uui preçobaratissimaesta
caneta tovua-se o ideal do empregado, Ella é de guta-perch»
vulcanizada, possue penna de ouro e as qualidades das melhores
e mais caras acé hoje conhecidas; será vendida pelo imfimo

preço de 5$000
Ao publico recommendamos a nossa Crisa que possue o

pessoal mais habilitado do Ceará pata concertos de relógios de
toda qualidade- para qualquer trabalho de gravura_e ourivesaria.

Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos
numerosos freguezes na acquisiçào de objectos de valor da me
hor qualidade abrimos ura

GluB de joiag_pe-rmanente
Cuja ins«>'ipção acha-se aberta desde já-TVa informações di-

rijam-se á casa de jóias

to h è jvi 1 GX

1 m f n é ¦'-<

í- -i. H P
f§à noYÍdadel!

Vejam lá que grande no-

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JEDlixir Depnrativo-de dio experimentadoo seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanuncia,
pela Inspèctoria dé Hygiené— rginedio espaça os áçcessos, c cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande ellicacia no rheuinati.sníb', ;
dasyphilis e em tpila-S as moléstias l3ilti!as Trernaifij<ças - de
no sangae e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues dr- Andrade, também já
[axativo, auxiliando as funeções' do bastante conhecidas çoriiò èíficázéa
figado, estômago e intestinos. e sem inconvenienks para expellir

^s vermes de adultos ê croauçási
E/lexir de Itola e TV o- Superiores ás preparações de mas-

giieira Crlycero-F^erru- truço, santohiha e outras, ás vezes
i>*inowo e Pliosi>liatado,— nocivas á saúde,
o remédio por excelléncia para as , —
senhoras fracas. Efficaz ha anemia, Ijiijeicção .Asiti-raienor-
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rliíigièa—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fràqüésa geral» suspen- — anti-septica. fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades ('ammehorrhéa, matica. Wãòs produz estreitamentos
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites, e cura em prouco tenifO.
hemorrhagias, catharro uterino, incon- - ,
tinencias, perdas brancas, perdas .Lpçaòi^uiti»3E/.plieÍicí -
seminaes, etc. do Rodrigues de Andrade—solução

aromatica, que tira as sardas, pannos
Solução Anti-TVervosa e espinhas do rosto

—de Rodrigues d<; Andrade, remédio I —
também approvado e conhecido como lodina e JDeulsna—de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remetlios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de dentes-utópicos de antigo con-
royenne, Baüdry,' etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.
da epiepsia (ataques do gotta), convul- j _
soes, hystena, angina do peito, pai- i>0 e JBlexir Demtiíricios
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, __dtí Rodrigues de Andrade, inex-
insomnias.melancholias.hy-pocondrias, cediveis para o asseio da bocea.
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis- 1 _0s afamados preparados de F.
mo,> como vertigens, esquecimentos, (jiffoni (unicó deposito uo Cear.-í),
etc. j _

^_ -.-T-j. , tc, 11 ~Preparados de A Gonzaga, Soares
Xarope. Peitoral Ba - de Amorim, J. da i^.otm Moreira, U.u-

aamico-deRodrigues de Andrade ros Leal> Carlos Mivand Rud'0].lho
calmante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, __ .
catharros, brohchites, pneumonias, \ ;
influenzas, pleurizes, asthmas, coque- ^lW!?« 

noite-amencanos de
lucliesi anginas, rouquidões, liemò-.^^P1}^ „ Bnsl0i>, $<& Ivemp,;

ptises, e quaesquer affecções dos Rt!ultír» lUtmnauii, Rosa, Scott, etc-

pu'mões o da garganta. \~r'ÍPurgen," pastilhas de antikamnia,
Xarope Anti-Aamati- "pilulas Orientaes'', "Saúde da Mu-

co de Rodrigues de Andrade, reme- lher," etc, etc |

ti: AlOÍUnM BOlUflIMí
Praça do Ferreira—-40

E' o custo de uma arroba Cidade a «MERCEARIA

de queijo no armazém de .SANTO ANTÔNIO» ven
0- ÃirnPtinlin RllflrilTllÀ? í(iendf' maIs baratt> do ^

Iqualquer outra.
j Oproprietsrio desta acre-
ditada Mercearia, chama a

>nmA minoiro ílttençâ0 de seus freg'uezes
t- T Uí ÜU I • Hllyli V para o grande sortimento de

•Especial vende .louças, e dos afamados vi-
. r. Agostiniio Rodrigues .íiHosfGaniara de Lot os, Mo-

Praça do Ferreira--40 iniça, Moscatel de Setúbal, O.
-, (Pedro, Santo Antônio, e ou-

Alfaiataria Andrade tros< jj, ntre Chtas marCas
yij Club de Roupas destaca^e o «Br.rdeaux

JÉistá aberta a inieripçãoparaM^0 Ant-nio», o melhor
3; eoiio. vinhpbqoe tem vindo ao.Cea-

rá, portanto os admiradores
deste delicioso vinho, íaç^m
uma visita poisa MERCÊ A'
RIA -SANTO ANTÔNIO.
43—Rua ITorraossa—43

%m j^ajor Pôíundo, 73

I Quixadá i

1—10
121000

E' o preço de um optimo CAN-
DIEIRO para cima de mesa.

Rauc Cabeal & Cí

GABINETE DENTÁRIO

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo trabalho.
gjg=™;Preços commodos

(fli'vl'onio êòeí» cpfCcMj/

Tudo por preços sem competência
L

A :... si S ;.f-% ^ ¦[¥§ A fí ¦ . •.> / ) Ig
RUA S: POMPEU-N ?™ -CRAR

TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais chich,
acaba de despachar a

Casa Brito

Senhoras

LÂS e CASEMIRAS
Para saias e vestidoe, recebeu

a CASA BRITO

Dentista pratico -ffJJÉ

^jMW^S^W^^f^^^^W^WM^^

I
1

GAZES DE
recebeu'a CASA BRITO

«*^ para beiihprttè

iíOl^SS Pl^itesde marfim
^r T "" 9 verdadeiros e
outras qualidades,
Casa Brito

COLLETS

recebeu a

Para Senhoras;
Mocinhas e

-,,,. recebeu variado .sortimento a
^ 'f—V 

g^T Casal Brito ¦'

MANTILHAS de SEDA

Unho e algodão, encontram-se
IcASAna BRITO

variado Bortimento, pov pveços
baratos, ncontram
BRITO

na OA.gA

MANCHADO

¦ . 
. . ...1

-;¦¦&./
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p li' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Ba iiaii Sai »É.
Rua Foníiosa, '43 e Sena-

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Kmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

A 1.dor ,9.

_J3ti._mcâí3c «) ::t ti e a;" í .

__ dúzia
Caju de p.r
vendei

'4. í

vinho de
a qualidade

rrs.iijp Sá. |

^1V \\ _*,,¦¦ ;• • (</ c1^

@HÁ rRBT©

Praça do Fei-. :' ?,_ 38* Ü
qualidade muiro" -Superior»

_a______|___ii________-ga__Í^^

MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza

$!ÉÈ_ÉI5_è

,w4SH_VU|Bh:

X I.^'^-x-,«•Ml..

¦^
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tJ___.«__Siíi»Jt»av^

UNI-C0S'EXP0RTADOI

.SlNGLEHÜRÍST & G? LlVERPOOL.

S
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"pRECIZASEse de uma
Kcosinheira, a tratar na

.T .
rua S, Luiz caza de Mana
Curuja junto ao trilho doVende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
_S.lT.iliO ©£Í

O tiÀLIDÀDE 
" 

SUPERIOR

W. A. Ross & Sons, Iyttl.

Belfast

.^_W.Ti__"**rtt»

1 i 1,B.fr_.íi:*

Cl
i_»«" ¦ir-.''

r)o<í j ri 0Í
-^-| >i I I <_> i^ ff> O

TO? )

I Kl>r. M

;ôhsiiíúin.fe
DO
¦ira da Roclia

Este Êo é de resultados

prodieiosos iss pessoas conva-
i escèntes,'a icas. senhoras gra-
vidas é de! : do parto. Cura
v .ra pouco tempo as flores
brancas.

liei. i ite as Mas
ikMiiüiíicias lQ ?_talo,

Preço—.0500

q t$m k Me.516 Is_r»
...íUJvDO

( do . ;armaceúticò

3, J5 az 3. tánda Cavalcante

depura o sai-gi sótstaminadopelo gèrmeij',da
_y_hi]is. Temsk*o impregaclo em iodas as mo-

j.etiaa que pn do impuresas do sangue
Os resultado, são us mais satisfatórios.

Vidro 2S500

{PUL MOINA)

do J}r. ^strolabio passos
Este remédio é prodigioso cm todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2.500

pilulas de Cerpiaa e germes
DO

_Dr. _/ft.d/VlopciradafRoeEa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

«Caixa 2$50O

Pilulas de Thymol '
DO

DR, M, MOREIRA da ROCILv

Especifico contra a hypoemia—evioio de
comer terra>— geopliagia.

10 Xarope Peitei Coipsto |
POR p

1 F, RandoípS.o X, g
da Silva mm

-M . Approvado pela rispe- |fe
^ cíoria de Hygiene do &.
%, Ceará é o melhor de to- '&*

c$ dos os preparados até &
^ hoie conhecidos contra:-— |*
^ Bronchites, Inflnenza e 8»

tr.,_rswr.íL*víí!-B»«:^^'.

fííaFmagia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

rò'_.wi_é---_-««-i^w

J^ 
-àffeçções pulmonares. ||

^ A efficacia dfeste po^_ .§
S deroso medic.amenío,cons S>
_wü -i P1W, titue o seu umeo repla* «,
etós ^fí

tÔ.'fftr...

^ Acha-se a vencia na 
'Rua 

I.
H Sentia Madureiran. 85. |{
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JLibro-papelaria pivar
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ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37
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alAJOS FACUHDO 64.A
:• àt.errção de sua illustre freguezia para as seguintes
.s-ntbs de que teem constante deposito para vendas

retalho, e a preços os mais módicos possiveis.

De Costa Ferreix-a Sc Penua

'. 
^mpatüia, Noemia Oiho, Lindos, Selectc s,Luzos,

Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,
Cuquiía, Pòi-che, Cigarriihos Mimczos.

13 e Jea-ler «Sc Hoening

Chiqi.l.r Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, R.io

Branco; -Vici riana. Banqueiros, Selèctps, Virgínia, Milhas, Flor de
Hespánha 'Excepcionaes.

idiçoes cia mm _Bivar
Noções de kríthmetica Praítca.illiiBtraâa com muitaa gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$>ÓOO cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de matae-

raaticas, pelo dr, FrancÍBCo Marcondes Pereira, br. 4^
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. .Francisco Marcondes lereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo ár. Francisco Marcondes
 _. Ill Pereira, br. 5$ cart.

INFORMAÇÕES W Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ca do Gymnasio Naciona' e estão adoptadaa official e

particularmente em quasi todos oa estabelecimentos de
Instrucção do Paiz. ¦

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu o.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceara,
1 vol. cart-,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João th Uias
.Sobreira, br. com capa .

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart, __'.. -_, ,¦¦'".•¦ , .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
Ki, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-

2_000 .

5$000

1GIQ00

6ÍS000

M na Praça J. d'Àlencar, 14. |
^?.•< N?m
°4_ 95

Si Preço . . . 2$ooo

" ri il
Por quanto vende uma dúzia de
J ^ %dk

5$000

íSOOo

inaere' _»._t_.^
UbtimiiP

_Kk.ii ^n' «:i

Português, tinto ou branco

Praça do lemiía h 38
EMÍLIO Sâ'

H>g]

laboadodeseclFO
Tem em deposito e está re^

cebendo grande quantidade de
Iduzias, vende a tamanho medido
'ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecçâo para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fyia jYfajor facui\do 110 28—3 c

Ta

Vict( -riri.-.,
Leoijold.

Em vi
respeitav-c
.idade e íj

IDe A. Caetano <la Silva

;r, Roxinhas, Brasiíeilüâ, Turunas, Marocas,
lemios, Cartollinha, Nho-Nhós, Cartolla,

Vnlcanos.

^aesas paridas

DO

5â
Pi

M

3 grande e variado sortimento que oíTerecem ao
:), ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua

Azendo uma lioeira visita á Rua Maior Facundo 64À

__x^ Nesta typographia in
forma_.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

,,,'boudu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Gírias de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poe?na de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A' Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Coa-

rá vol, br.
À Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolph. Theophilo

br.
Coílecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Geaid.10 de

A. Martina Pereira br.
Voézias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderíey br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

íéy, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. ,

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no
prelo, br.

©rande deposüo ds:

$800

SLOO
$100
SI 00
2$0Ó0
21000
2SO00
2$000

8$000

2$000

2$000

aiGoo

2$000

2$000

3$OO0

1$000

1$000

____E__3S^£^V^Sr-

ia

f. .Uri Cd} àj

Vende-se, ou aluga se por con
tracto, uma bôa chácara, com
água potável e muitas fructeiraSj
perto da estação de bonds; a
tractar com

JTra-icisco JJÍiserri-.

Tf

n
»
n
n

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
v medicina.
a direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

fl B litteratnra, etc, etc.
)ICCI0NARIOS e gramática, aele.ías a compêndios para estudos das lia-

guas: portugueza, franceza ingle/a, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSICM para: pianoj violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijoa.

PAPEIS* almaaso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phanta_ia. , seda s
de cores e sortidas, algodão oores sortidas, jornal impresao, aasetma-
do e papelão.

CARTÕES de* viaita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata 0 oífioios-Objeoíos pava Escri-

ptosfo e BepartiçSea Publica*, tintai, ato, eto

v-

*

A

k

ILEGÍVEL


